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M E N S A G E M
À medida que avançamos em direção à nossa visão de um futuro sem fumaça, sabemos que reduzir 
nosso impacto ambiental para gerenciar de maneira sustentável os recursos limitados do planeta 
também é fundamental para o nosso crescimento a longo prazo. A água é preciosa e estamos 
comprometidos em usá-la de forma responsável onde quer que operemos.
O AWS International Water Stewardship Standard é um padrão aplicável globalmente que permite aos 
usuários de água entender o impacto do uso da água e assim trabalhar de maneira colaborativa e 
transparente para o seu gerenciamento sustentável.
O padrão defi ne a administração de recursos hídricos como o uso de água i) socialmente justo, ii) 
ambientalmente sustentável e iii) economicamente benéfi co, por meio de um processo inclusivo de 
diferentes stakeholders e que leve em consideração também as necessidades das comunidades 
locais e das bacias hidrográfi cas onde as operações das empresas estão presentes, descrevendo 
uma série de ações, critérios e indicadores de como a água deve ser gerenciada além dos limites das 
empresas, assim gerando benefícios sociais, ambientais e econômicos para as bacias hidrográfi cas.
As empresas, ao implementarem o padrão, devem se comprometer a resolver estes desafi os de forma 
contínua e levando em consideração quatro aspectos fundamentais:
Boa governança da água: avaliar a governança da água nas operações das empresas, desde a sua 
captação, analisando os procedimentos e regras estabelecidos quando de sua implementação, 
respeitando direitos consuetudinários locais e os aspectos regulatórios aplicáveis;
Equilíbrio hídrico sustentável: garantir que o uso da água seja compatível com os volumes naturalmente 
disponíveis por meio da mitigação do risco hídrico e de impactos adversos na disponibilidade de 
água.
Bom estado da qualidade da água: assegurar que a qualidade da água é sufi ciente para o uso através 
da mitigação do risco físico e redução do impacto adverso decorrente da má qualidade da água nas 
dimensões econômica, ambiental e social.
Situação saudável das áreas relevantes relacionadas com a água: avaliar se as áreas de uma 
determinada bacia estão em bom estado de preservação e se, caso prejudicadas ou perdidas, teriam 
um impacto adverso nos benefícios ambientais, sociais, culturais ou econômicos dela derivados de 
maneira signifi cativa ou desproporcional.
Nossa operação em Santa Cruz do Sul/RS foi a primeira fábrica do Brasil a ser certifi cada no Padrão 
AWS. A implementação nos permitiu melhorar nossa compreensão do que o uso sustentável da 
água realmente signifi ca e estamos totalmente engajados para garantir que nossa operação atenda 
ao padrão, incluindo o envolvimento com autoridades locais, a comunidade agrícola e grupos da 
sociedade civil.
Nossos mais sinceros agradecimentos a toda a equipe da Philip Morris Brasil pelo comprometimento 
com este desafi o e busca constante pela sustentabilidade.

Alejandro Okroglic
Diretor de Manufatura Brasil
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SÍNTESE DE 
DESEMPENHO

Buscamos a redução contínua do uso dos 
recursos hídricos em nossa fábrica com 
foco em atingir melhorias na efi ciência do 
uso, conservação, reutilização e reciclagem 
da água.
Em 2010, consumíamos 9,2m³ de água 
para produzir 1 milhão de cigarros. Ao fi nal 
de 2018, estamos utilizando 5,54 m3 para 
produzir 1 milhão de cigarros.

Nossa fábrica tratou mais de 
30 mil m³ de água em 2018.

Em 2018 reutilizamos mais de 
7 mil m³ de água em nossos 

processos produtivos

A produção de tabaco somada com a 
manufatura do cigarro, consome cerca de 1/3 
da água necessária para produzir a mesma 
quantidade de chá ou 1/6 para chocolate 
(considerando peso do produto acabado) ¹

¹Valor estimado baseado no uso de água da PMI para manufatura e “The 
green, blue and grew water footprint of crops and derived crop products” 
M.M.Mekonnen and A.Y.Hoekstra, 2011 (http://wfn.project-platforms.com/
Reports/Mekonnen-Hoekstra-2011-WaterFootprintCrops.pdf) do produto 
acabado)
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CONTROLE E GESTÃO

Ao longo de 2018, foram consumidos 6,3 mil 
m³ de água proveniente da concessionária. 
Captamos 54,4 mil m³ de água proveniente de 
nossos poços de captação de água subterrânea 
para atividades operacionais e administrativas. 
No país, os limites máximos de captação de água 
subterrâneo são estabelecidos pelos órgãos 
públicos responsáveis.

Durante o período, não tivemos conhecimento 
de impactos signifi cativos nos mananciais 
provedores de água. Anualmente realizamos 
investimentos em monitoramento para garantir a 
sustentabilidade dos recursos hídricos.
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PROJETOS

De acordo com o Relatório do Comitê de 
Gerenciamento da Bacia Hidrográfi ca do Rio 
Pardo, a qualidade da água e a morfologia visual 
são os principais desafi os para a preservação 
dos recursos hídricos na região onde a 
operação da Philip Morris Brasil está presente. 
A empresa desenvolveu projetos para aumentar 
a conscientização dos produtores de tabaco em 
temas relacionados a água e outros aspectos 
ambientais e sociais relevantes.

O programa +Campo é uma iniciativa de treinamento itinerante da Philip Morris 
Brasil para treinar seus produtores integrados sobre temas relacionados 
ao programa de Boas Práticas Agrícola (GAP). Contando com veículos 
personalizados e instrutores capacitados, desde seu lançamento em 2015 
o programa já treinou 90% dos produtores e membros da família, em temas 
como tecnologia de aplicação e saúde e segurança, reforçando a importância 
do uso adequado de defensivos agrícolas.
Em 2018 foi lançado um novo módulo sobre saúde e segurança no trabalho 
rural, tendo dentre os assuntos o tema água e saneamento básico.

A Philip Morris Brasil defi ne a produção sustentável 
de tabaco como uma produção efi ciente e 
de qualidade, minimizando o impacto sobre 
o meio ambiente e melhorando as condições 
socioeconômicas das pessoas e das comunidades 
envolvidas na produção.
O programa de Boas Práticas Agrícolas (GAP), é 
composto pelos seguintes pilares de governança: 
Lavoura, Meio Ambiente e Pessoas, estabelecendo 
princípios e padrões a serem atendidos por todos os 
produtores de tabaco fornecedores.

Pilar da Lavoura: preservação e integridade dos 
cultivares, boas práticas de colheita atingindo 
maior qualidade e rentabilidade.

Pilar do meio ambiente: preservar, reutilizar e 
reciclar os recursos naturais, produzindo tabaco 
de qualidade e com impacto mínimo no meio 
ambiente

Pilar de Pessoas: gerenciado pelo programa de 
Práticas Laborais Agrícolas (ALP), que estabelece 
princípios e padrões a serem alcançadas por seus 
produtores integrados em relação às condições de 
trabalho na produção rural.

PROTETOR DAS ÁGUAS

+ CAMPO

PROGRAMA GAP


